
■ Continuação da capa 

- Além do salário havia a questão 
de identificar a capacidade dos 
professores e isso ainda provoca 
muita polêmica. Qual é o papel da 
avaliação nessa história? 
-- A avaliação nacional de desempe-
nho já havia surgido no final dos 
anos 80, mas com uma tecnologia 
inadequada que não se prestava a 
comparações. Só mais recentemente. 
com  a teoria de resposta ao item é 
que podemos aplicar a prova e, qual-
quer que seja o instrumento de medi-
da, fazer comparações. Podemos 
comparar o mesmo aluno ao longo 
de sua vida escolar, ou alunos de 
uma mesma série em regiões dife-
rentes. Mede-se com o conceito de 
proficiência o que se espera de cada 
faixa, e não mais com notas numéri-
cas. Com  esse instrumento, que par- 

- —te-de „uma -espinha dorsal, de- ques-
tões, o exame não precisa ser aplica-
do no país todo no mesmo dia. Com  
ele podemos identificar onde o ensi-
no está falhando e onde precisamos 
reforçar a preparação dos professo-
res novos e a atualização dos que já 
estão na profissão. 
- Essas mudanças exigem uma no-
va pedagogia? 
- Sim. Eu diria que exigem a pedago-
gia do novo. É mais importante hoje 
aprender a aprender, aprender a fazer 
e aprender a refazer. E o fim da era da 
cópia, da repetição, do aluno que co-
pia o professor. O objetivo agora é ter 
uma gama de conhecimentos básicos 
e estar se questionando a vida toda. 
Ter elementos para indagar, para não 
aceitar as verdades verdadeiras, para 
não ver a universidade como a trans-
missora dos saberes de todos os tem-
pos. Descobrir 'o novo, a sua verdade. 
Isto está se processando neste mo-
mento e é muito difícil. 

Qual será a educação do século 21? 
Primeiro, urna educação que tem 

que dar aquele salto para recuperar o 
tempo perdido e transpor o abismo 
que nos separa da modernidade. A 
educação à distância terá que ser 
aceita e reconhecida como um meio 
de se conseguir dar esse salto. Não 

há como fazer a nova educação sem 
bons prof,6sore; mas pelos meios 
tradicionais e apenas com a educa-
ção piesencial não se vai conseguir 
fazer'a mudança em massa e ao mes-
mo tempo com qualidade. O domí-
nio qu se tem hoje, no Brasil, do 
uso da televisão e do computador 
nos permite fazer bem educação à 
distância, sobretudo para capacitar e 
recapacitar professores. E também 
para atualizar as pessoas já forma-
das, em todas as áreas. 
- Essa idéia não ameaça o lugar da 
universidade na educação? 
- Pelo contrário, a universidade de-
sempenha aí um papel importantíssi-
mo. Ela devera manter a oferta de 
graduação e pós-graduação presen-
cial, formando pesquisadores, pro- 

fessores e técnicos de alto nível, pre-
parados para a reconversão diante 
dos desafios. Também manterão os 
cursos de especialização e os seqüen-
ciais para quem quiser se atualizar, 
ou se aprofundar, ou tenha que entrar 
rapidamente no mercado de trabalho. 
- O senhor, como tantos outros 
educadores, então, se alinha com a 
idéia do aprender permanente? 
- Sim, hoje não se pode pensar em 
outro tipo de educação; é uma exi-
gência, ninguém mais pode parar de 
estudar, de se atualizar, de se desen-
volver pessoalmente. Por isso os cur-
sos seqüenciais estão fazendo tanto 
sucesso. Mas temos que tomar cui-
dado para não abastandá-los. Temos 
que fazê-los com qualidade. Não po-
demos oferecer um curso em que em 
vez de termos a disciplina Cálculo, 
temos um caku/ozinho, como acon-
teceu com a engenharia de opera- 

ções. O seqüencial não é uma cole-
ção de pequenas disciplinas, minia-
turas da graduação. São cursos que 
abordam os conteúdos sob ângulos 
diferentes. A mesma preocupação 
com a qualidade vale para educação 
à distância. 
- E no caso do ensino médio? A 
reforma esta aí, também muito 
polemizada. 
- O governo acredita que não pode 
haver um bom curso pri,fissiou di 
zante sem uma boa formação no en-
sino média Só podemos fazer um 
bom ensino profissionalizante de ní-
vel médio se tivermos também uma 
educação média de formação geral. 
Não há mais lugar para o ensino me-
canicista. Nem para o diploma como 
prova de saber. Vou usar o meu caso 

ver projetos de aceleração escolar, 
para atender àqueles que têm um rit-
mo diferente de aprendizagem. No 
Brasil há bons exemplos disso. Mas 
temos também outros, de promoção 
automática e, embora não se possa 
ainda fazer uma avaliação, até por-
que não é minha especialidade, pa-
rece que não estão dando muito cer-
to, mesmo que seja em nome da re-
cuperação da auto-estima. Não 
adianta dar o mesmo curso em q< 
criança já foi reprovada. E o ensino 
que tem que mudar. 
- Como anda o projeto de avalia-
ção continuada lançado há mais de 
uma década pelo Cesgranrio? 
- Quando lançamos a idéia fomos 
muito criticados. Hoje o programa 
Sapiens é adotado em muitos esta-
dos, por muitas universidades. A ca-
da semestre ou a cada ano, o aluno _, 
é avaliado e corrigido nas suas fa-
lhas. Depois passa por um teste de 
aptidão numérica, verbal e abstrata, 
que tenta democratizar o acesso a 
universidades muito procuradas. 
Mesmo numa avaliação parcelada,. 
sem ser o vestibular, estamos me-
dindo conhecimento e é lógico que 
os alunos mais preparados são os 
que vêm das melhores escolas e são, 
portanto, no nosso sistema, os de 
classe social mais abastada. Mas a 
aptidão não. Ela pode estar presente 
em todas as classes. Se medíssemos 
só conhecimento, os candidatos 
mais pobres estariam fora da uni-
versidade pública e gratuita. Apesar 
de ter sido conhecido como o "ho-
mem do vestibular", sou o que mais 
combate o vestibular. Agora o Sa-
piens, que funcionou com uma au-
torização especial, foi liberado. Es-
te ano entrou a primeira turma na 
UnB, com o Projeto de Avaliação 
Sucessiva. Projetos mais humanos, 
como estes, substituirão os vestibu-
lares. Não tenho dúvidas. 

Leia a íntegra da 
entrevista na seção de 

Economia do JB Online 

" Ela (a aptidão) pode estar presente em todas 
as classes. Se medíssemos só conhecimento, 

os candidatos mais pobres estariam fora 
da universidade pública e gratuita." 

como exemplo. Sou formado em en-
genharia, não exerço há muitos anos, 
mas pelo fato de ter o diploma tenho 
as mesmas prerrogativas de quando 
me formei e dirigi empresas de enge-
nharia. Se eu quiser voltar ao merca-
do, nada me impede, a não ser a mi-
nha ignorância na área e meu senso 
de responsabilidade. O mesmo acon-
teceria se eu tivesse trabalhado o 
tempo todo com engenharia e sem 
me atualizar. Hoje, mais que o diplo-
ma, vale a certificação. Temos que 
certificar as competências e isso será 
primordial para o mercado de traba-
lho. Certificarmos empresas, institui-
ções, pessoas. 
- Além da avaliação do professor, 
há uma grande polêmica na ava-
liação dos alunos. O senhor é a fa-
vor da promoção automática? 
- Na visão que respeita a individua-
lidade do aluna podemos desenvol- 


